Discurso de Posse: gestão 2010-2014

UNICAP, Recife, 27 de janeiro de 2010

1. “A Unicap é a gente quem faz”. 

Exatamente com essa frase concluí meu primeiro pronunciamento, há quatro anos, ao assumir a reitoria, e é com ela que gostaria de começar este novo período que se descortina diante de nós. A frase é a mesma, mas nós não somos mais os mesmos. Repito essa frase, agora, completamente implicado no enunciado, isto é, sentindo-me “gente com vocês”, parte de uma história vivida. Gratidão e reconhecimento são, pois, as palavras que melhor traduzem essa experiência. Reconhecimento do trabalho de tantas gerações, passadas e contemporâneas; gerações de estudantes e professores, funcionários e gestores, jesuítas e colaboradores; gratidão a todos, homens e mulheres, com quem tive a oportunidade de trabalhar nesse tempo; gratidão também aos que já partiram, porque eles deixaram os traços de sua dedicação ou levaram consigo a marca de sua passagem pela universidade; marcas que ficaram na história, na instituição e na vida, como atestam os registros, mas sobretudo os belos testemunhos de tantos egressos. 

Por isso, antes de outras palavras, permitamo-nos celebrar essa alegria primordial, em forma de uma ação de graças, congratulando-nos uns com os outros, diante de nossos amigos e convidados, sem medo de dizer que somos felizes, com orgulho de fazermos parte desta universidade comunitária, de sermos “Católica” no sentido mais amplo do termo e de estarmos em Pernambuco, terra de tantas lutas libertárias. 

2. “A Católica no passo da história e no compasso da sociedade”...

A nossa Universidade nasceu de uma demanda real, de um sonho comum e de uma aposta em um futuro melhor. Uma boa tradição é aquela que cresce, amadurece e se renova através do tempo, entre desafios e esperanças. 

Por isso, ao celebrarmos 100 anos de frevo e mais de meio século de projeto universitário, festejamos com o povo pernambucano a nossa própria historicidade, acertando o passo com as políticas públicas e afinando nossos instrumentos de atuação. Na verdade, a Católica vive no passo da história, afirmando sua identidade e missão segundo os apelos da região, cumprindo as exigências acadêmicas e em diálogo com os diversos protagonistas e atores sociais.

Recife foi a opção para instalar a 1a universidade católica do Brasil. Apesar do projeto ter sido deslocado para o Rio de Janeiro, então capital federal, os jesuítas do Nordeste desenvolveram o projeto de uma faculdade, interpretando a grande demanda e a importância desse empreendimento para toda a região. Em 1951, a faculdade conquistou o título de universidade e foi crescendo praticamente graças aos seus cursos noturnos, permitindo a muitos trabalhadores o acesso aos estudos superiores. Desenvolveu-se lentamente, solidária com a sociedade civil, sofrendo o impacto das sucessivas crises do país. A Unicap atravessou as diversas crises econômicas, graças ao empenho e trabalho tanto dos gestores quanto das famílias de estudantes, além de contar com a solidariedade nacional e internacional, sobretudo da rede de instituições católicas e jesuítas. A Católica viveu intensamente as crises políticas, desde os tempos da ditadura militar às manifestações de redemocratização do país, tornando-se palco do movimento estudantil, das organizações sindicais e outros movimentos sociais. Nesse passo, a Unicap enfrenta, ainda hoje, os paradoxos da educação superior brasileira: por um lado, esforça-se para cumprir as mais diversas exigências da educação nacional, que, embora importantes, estão muito centradas no modelo estatal; por outro lado, embora filantrópica, a Católica sofre os efeitos de uma liberalização do ensino superior, marcada por uma concorrência e marketing aguerrido, sem parâmetros de critérios e qualidade.

Entre uma situação e outra, a Unicap demonstrou muita determinação em abrir cursos pioneiros no Norte e Nordeste, quebrou paradigmas e revelou seu diferencial, conjugando tradição e ousadia. A Católica construiu, enfim, uma história de qualidade, sob a vigilância criteriosa da própria sociedade pernambucana, da qual é herdeira e protagonista.

3. A maior tradição da Unicap é a busca de excelência
A Universidade Católica de Pernambuco é conhecida e reconhecida por sua tradição e qualidade, segundo dizem as testemunhas e confirmam as pesquisas de opinião. Na verdade, nossa melhor tradição é a busca de uma qualidade que se confirma no tempo. E, ouso dizer, o nosso tempo chegou...

Há muitas marcas de um caminho percorrido e muitos frutos de uma colheita que foi plantada desde o sonho primordial e sua pedra fundamental. Muitas gerações foram necessárias para percorrer o itinerário de uma universidade de verdade e, todas, sem exceção, merecem a nossa homenagem de gratidão e reconhecimento. Precisamos, porém, admitir que chegamos a um marco histórico, tanto da Educação Nacional quanto da nossa instituição com a consolidação da pesquisa, aprovação do doutorado e, sobretudo, com a 1a avaliação institucional do MEC, realizada em março de 2009. Nessa avaliação, numa escala de 1 a 5, fomos contemplados com o conceito 4, atingindo o patamar de qualidade das melhores universidades brasileiras. Esse recredenciamento de Instituições pelo MEC é um momento promissor para a qualidade da Educação Superior no Brasil, cenário ainda marcado pelo aumento da quantidade de instituições. A Unicap recebeu, portanto, um "selo de qualidade", juntamente com a UFPE e UFRPE, igualmente avaliadas e solidárias com o mesmo conceito, honrando a confiança do povo pernambucano e correspondendo aos esforços do Estado para resgatar a referência em Educação.  

Evidentemente, somos os primeiros a saber, pela ciência de nossas autoavaliações e consciência de nossas potencialidades, o quanto ainda teremos de trabalhar para transformar dificuldades em projetos, sonhos em realidade. Importa perseguir a pista da consolidação de seu projeto universitário, articulando ensino de qualidade, pesquisa inovadora e extensão consequente. É preciso passar da avaliação ao Planejamento Estratégico, segundo a proposta dessa 20a Semana de Ensino Docente. Precisamos buscar a sustentabilidade de nossas instituições, para que a excelência de nossas melhores tradições seja projetada para as futuras gerações. Teremos, enfim, que ousar refletir e questionar o próprio sistema educacional brasileiro e fazer valer que “educação é um bem público”, dever do Estado e direito de todos os cidadãos. 

Nossa agenda de trabalho está ampliada, nossa responsabilidade fica reforçada e nosso desejo de repensar novos modelos entra em pauta. Mas nada deverá apagar a alegria do momento presente, nem diminuir a grandeza da conquista alcançada com esse padrão de qualidade. Somente saboreando tais alegrias e assimilando tais conquistas, alimentaremos a esperança que nos anima e cultivaremos a excelência que buscamos.

4. “Fecha-se uma porta, abrem-se muitas janelas”. Não poucas vezes, aqueles que estão à frente das instituições são levados a fazer experiências dolorosas e tomar decisões difíceis. Um caso concreto merece aqui uma menção, a título de experiência vivida por nós jesuítas aqui no Recife. Depois de muitas tentativas de salvar o antigo Colégio Nóbrega, ao longo de mais de quinze anos, a Companhia de Jesus anunciou o encerramento das atividades dessa instituição que formou muitas gerações ao longo de 89 anos de existência. Além da tristeza de alunos e ex-alunos, funcionários e professores, pais e jesuítas, a cidade do Recife reviveu a traumática experiência de perder mais uma de suas instituições tradicionais. Foi diante dessa situação que ousamos apresentar uma proposta concreta, assumindo a responsabilidade dos edifícios ociosos e “reabrir” os espaços através de “parcerias” a serem construídas. O antigo colégio fechou as portas no 31 de dezembro de 2006 e, no dia seguinte, começamos a trabalhar sua reabertura, com um novo perfil, a mesma vocação e muitos projetos. 

Em 2007, o Liceu de Artes e Ofícios, fruto de uma parceria da Unicap com a Secretaria de Educação do Estado de Pernambuco, não apenas mudou de endereço, vindo para perto da Universidade, mas entrou num processo de ampliação, tanto do espaço e serviços quanto do número de alunos. Apesar dos desafios que continuam, hoje são mais de 1.300 alunos do ensino fundamental e médio, fazendo do Liceu Nóbrega uma escola de referência, gratuita e diferenciada, conjugando esforços do Governo e das instituições parceiras.

Em 2008, uma nova janela foi aberta graças à parceria da Unicap com a Fundação Fé e Alegria do Brasil, Movimento de Educação Popular Integral e Promoção Social, inspirada na tradição educacional jesuíta e na pedagogia de Paulo Freire. Hoje, através de vários programas de reforço escolar, projetos artísticos e culturais, Fé e Alegria Pernambuco reúne estagiários das licenciaturas da Unicap, funcionários e professores nas coordenações para melhorar os indicadores de qualidade dos alunos do Liceu Nóbrega e de outras escolas públicas. Somente um dos projetos-piloto, o curso pré-universitário, aprovou mais de 51% na UFPE, para citar apenas uma das maiores conquistas. 

Em 2009, mais uma novidade surgiu do Nóbrega: depois de muito trabalho, o Palácio da Soledade foi reaberto ao público, completamente reformado, graças à parceria histórica entre o IPHAN e a UNICAP. O Palácio acolhe hoje a nova sede do IPHAN, dividindo o espaço com um novo Centro Cultural da Unicap. Trata-se de um novo espaço de pesquisa, exposição, divulgação e promoção do patrimônio nacional em Pernambuco, conjugando a questão da preservação com a educação patrimonial. Graças a essa conjunção de fatores, Pernambuco afirma, mais uma vez, seu pioneirismo, inaugurando a 1a Casa do Patrimônio do Brasil, com uma bela exposição “O Sopro do Tempo: patrimônio nacional em Pernambuco. O Palácio da Soledade, fechado por um tempo, agora não é mais “solidão”: ele está habitado e foi reaberto à cidade.
Muito ainda resta por fazer no Nóbrega, como por exemplo, a restauração do prédio mais antigo do colégio e o próprio santuário, primeira igreja dedicada a N. Sra. de Fátima. De toda sorte, importa notar que a nova forma de atuar passa pela capacidade de parcerias que podemos estabelecer. A Unicap vem exercitando, com empenho e criatividade, essa nova forma de habitar e transformar a cidade.

5. Habitar o espaço com o que somos: a metáfora do jardim aberto. 

A Católica de Pernambuco está espacialmente espremida entre os corredores de acesso ao centro da cidade; é uma universidade eminentemente urbana e vertical. Normalmente, as cidades e bairros surgem em torno das universidades; a Unicap nasceu enxertada na cidade, partilhando seu charme e também participando de seus problemas. Várias situações poderiam suscitar o fechamento de uma universidade sobre si mesma: por um lado, a tentação de tornar-se uma cidade paralela, distanciando-se da realidade, em nome de um conhecimento abstrato, transformando-se em uma “torre de marfim”; por outro lado, a exposição arriscada dos centros urbanos poderia, igualmente, suscitar isolamento de uma instituição, em nome da proteção e da segurança, sobretudo em cidades com índices de violência tão acentuados como as capitais brasileiras.

A Unicap desafia esse tipo de fechamento, fazendo a experiência cotidiana do urbanismo acelerado e, ao mesmo tempo, exercitando a abertura ao espírito de urbanidade. É importante abrirmos nossos espaços, mentes e corações para a diversidade que palpita na Região Metropolitana do Recife, desde as tradições culturais mais antigas às identidades étnicas, religiosas e sócio-históricas emergentes. De fato, muitos movimentos partem da nossa universidade, passam por ela ou chegam a ela. Tal atitude de abertura é própria de uma verdadeira universidade e, com muito mais razão, de uma universidade comunitária, jesuíta, de inspiração cristã. Afinal, o que poderíamos designar como mais especifico do cristianismo se não a maneira como nosso Deus assumiu a realidade humana fazendo-se um de nós?

Desde que o jardim interno da universidade foi aberto para o coquetel da cerimônia na qual fui empossado, nunca mais ele foi fechado. O jardim tornou-se, assim, a metáfora de uma atitude mais profunda. Quando as dificuldades financeiras pareciam sufocar toda a possibilidade de novos projetos, a abertura do jardim provocou um impacto sobre as consciências e liberdades, convidando-as ao encontro e à criatividade. Era preciso um lugar aberto para perdermos o medo do novo, para suscitar a criatividade comunitária, para superar o medo da própria cidade e, mais corajosamente,  assumirmos a nossa cidadania institucional, para além dos muros reais ou imaginários.

Além desse sentido estético e democrático, na tradição judaico-cristã, o jardim remete-nos à alegoria bíblica do paraíso, relato a ser reinterpretado constantemente na busca do sentido da própria existência humana e sua relação com Deus e com os semelhantes, sem esquecer a responsabilidade com a natureza. Portanto, o jardim é um lugar simbólico e tornou-se um cenário privilegiado para repensar as relações internas de nossa comunidade acadêmica, bem como nossa responsabilidade para com o resto da humanidade, começando pela realidade de nossa cidade. 

6. “O campus da Unicap é a própria cidade”

A Unicap, a rigor, não tem um campus; “nosso verdadeiro campus é a cidade e região metropolitana...” Embora concentrada numa única sede, nossa universidade está presente e atua em vários pontos da cidade, através de diversos serviços e parcerias, desde as atividades de extensão às mais diversas formas de atendimento à população:  clínicas de atendimentos à população (Psicologia, Fonoaudiologia, Terapia Ocupacional, Fisioterapia); serviços jurídicos espalhados por onze bairros do Recife (mais de 70 mil atendimentos); apoio aos movimentos populares e sociais (Nuampo, NEAB); gestão do Espaço Criança Esperança, na Vila Olímpica de Rio Doce, Olinda.
 Nesse exercício, temos parcerias com o poder público (Estado de Pernambuco, Prefeituras de Olinda e do Recife); com várias ONGs locais ou não; com instituições nacionais (IPHAN - Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, TV Globo, Fundação Roberto Marinho, grupo empresarial JCPM); e internacionais (FIUC, UNESCO). Temos muitos outros convênios com empresas e outras instituições, sem falar nas universidades com as quais trabalhamos projetos e fazemos intercâmbio de estudantes e pesquisadores. 

Enfim, essa forma de ampliação do campus através de serviços revela, sobretudo, um diferencial importante na construção da cidadania, como parte da formação universitária. Importa atuar em rede ampliada e de forma sistêmica, se quisermos que a Universidade seja uma real promotora da cidadania e que suscite, com sua diversidade de saberes, o protagonismo das pessoas, grupos e comunidades, hoje em sintonia com a aldeia global. Somente assim poderemos diminuir o risco de criar dependências e promover o exercício da liberdade através do conhecimento sólido e da ação sensata. 

7. Unicap sem fronteiras... rumo à “terceira margem do rio”

A Católica é uma universidade comunitária e uma comunidade aberta à universalidade. Genuinamente pernambucana, de inspiração cristã e tradição jesuíta, a Unicap faz parte de uma rede de mais de 200 universidades do mundo inteiro, além de participar de várias associações nacionais e latino-americanas. 

No Brasil, a missão jesuíta na educação superior está em pontos bem estratégicos: a UNISINOS, no Rio Grande do Sul; a PUC no Rio de Janeiro e UNIFEI em São Paulo; a Unicap no coração do Nordeste. Apesar de uma natureza comum, cada instituição está inserida numa região e desenvolve um perfil próprio. De certa forma, no contexto da educação nacional, nossas instituições postulam um modelo para além da polarização público-privado:

· entre estatal e particular, a ousadia das instituições comunitárias, por um lado, desmascara o elitismo da Educação Superior estatal; por outro lado, resiste aos imperativos do mercado e da liberalização do ensino;

· entre a secularização e os espiritualismos, a proposta das universidades jesuítas funda-se sobre a lucidez de um humanismo aberto à transcendência, em diálogo com as culturas e religiões;

· entre o realismo fatalista e as utopias idealistas, as universidades de inspiração cristã postulam a construção da esperança a partir de projetos históricos sustentáveis, inclusivos e inovadores;

· entre os avanços tecnológicos e as ideologias de mercado, nossa universidade aposta numa formação humana e profissional voltada para a região, mas aberta ao mundo de possibilidades, à condição de criarmos oportunidades. 

Esses são alguns elementos de nossa identidade e missão que nos lançam corajosamente rumo à “terceira margem do rio”, para recordar uma expressão de Guimarães Rosa e evocar os sentimentos oceânicos que nos habitam.

A guisa de conclusão 

Que me seja permitido concluir com dois toques mais pessoais, expressando a minha gratidão:

1. Antes de vir à Unicap para assumir a reitoria, François-Xavier Dumortier, meu antigo reitor nas Faculdades Jesuítas de Paris, além de amigo, orientador espiritual e, na época, Provincial da França, lançou-me uma espécie de desafio: “Pedro, se você não estiver feliz nessa nova missão, dentro de um ano, prometa-me que vai falar com seu superior Provincial e pedir para sair”. A questão ficou comigo, em secreto consentimento. Depois de um ano aqui, contei essa história e afirmei que continuaria trabalhando na Unicap porque eu estava feliz com a missão recebida, apesar e graças aos desafios encontrados. E, agora, depois de quatro anos, gostaria de responder à mesma questão dizendo: “estou feliz, mas meu conceito de felicidade mudou bastante”. Estou feliz porque não me sinto sozinho e pude pôr minhas convicções à prova da história e de suas mediações; estou feliz porque a universidade é uma comunidade viva, graças à dedicação das pessoas e equipes, ao dinamismo da missão educativa e à potencialidade desta instituição; estou feliz porque a Unicap confirma a importância da educação superior como autêntica missão jesuíta e forma concreta de participação na construção de uma sociedade mais democrática, justa e responsável. Para assumir esse segundo mandato, eu resumiria minha disposição recordando um trecho do samba de Ivan Lins: “Desesperar jamais / aprendemos muito nesses anos; / afinal de contas não tem cabimento / entregar o jogo no primeiro tempo...” 

2. A razão mais importante desse contentamento, porém, tem uma raiz mais profunda. Diria Adélia Prado: “minha tristeza não tem pedigree, já a minha vontade de alegria, sua raiz vai ao meu mil avô”... Creio que a razão de meu contentamento se reporta aos meus pais, ao meu povo do interior cearense, à Companhia de Jesus e, em última instância, a Deus. 

· Agradeço aos meus pais e ao povo do interior cearense, porque com eles aprendi a sonhar para além das dificuldades; em Vazantes, minha terra natal, sonho é apenas o primeiro passo de uma nova realidade. E, recordando Dom Helder, Doutor Honoris Causa da Unicap e patrono de nossa Cátedra de Direitos Humanos: “sonho que se sonha só pode ser pura ilusão; sonho que se sonha juntos é promessa de realização”.

· Agradeço à Companhia de Jesus na pessoa de Pe. Acrízio, Provincial do Nordeste, pela confiança e apoio dado, sobretudo com a destinação de vários jesuítas para a Unicap. Agradeço à Companhia, enfim, na pessoa de cada um de meus companheiros jesuítas que trabalham nessa missão comum, solicitando deles não apenas o apoio para esse novo período, mas a fidelidade criativa, co-responsabilidade e espírito de corpo, condições indispensáveis para realizarmos um verdadeiro trabalho em equipe, juntamente com tantos colaboradores na mesma missão. A Ordem Jesuíta foi fundada por um grupo de companheiros e, creio, só poderá renovar-se à medida que um novo grupo de jesuítas abraçar a missão recebida com vigor e ternura, humildade e liderança, interioridade e eficácia, realismo e ousadia. E, assim, como a Companhia nasceu do grupo de primeiros companheiros, dentro de uma universidade, que também nós possamos, a partir daqui, redescobrir a nossa vocação e o nosso papel na sociedade, em colaboração com tantos homens e mulheres que fazem da Unicap um lugar de missão, verdade e vida.  

Pedro Rubens, SJ
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